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1 INTRODUÇÃO
Alguns autores tomam o paintball como uma prática de aventura na natureza, outros como uma atividade de aventura, assim como, um esporte radical ou um esporte propriamente dito, delineado por regras e outros componentes que constituem um esporte em si. Essa pluralidade no entendimento do paintball possibilita não só o considerarmos simplesmente como um esporte propriamente dito, caracterizado por regras, público, e espaço próprio, mas também como uma prática corporal possível de ser acessada por qualquer grupo de indivíduos, numa perspectiva de buscar situações de prazer ou de risco, de brincadeira ou de jogo, de ação e reflexo, com objetivo do brincar e do desafiar os próprios limites do corpo, para além de uma concepção esportiva. O presente trabalho, a partir disso, busca investigar como ocorre a prática do paintball em local específico na cidade do Rio Grande/RS, denominado Grupo Dragão Azul. Tais objetivos estão desdobrados em verificar o funcionamento dessa prática, a caracterização dos seus praticantes e discutir os significados que esses produzem em relação ao que fazem.

Ademais, procura-se entender este mesmo paintball como uma prática corporal, de forma a problematizar o que a gente vem fazendo desta, dos seus usos e significados, numa perspectiva de buscar certa pluralidade e não uma unicidade no seu entendimento. Justifica-se tal investida na pesquisa devido ao fato do autor ter vivenciado algumas situações de combate durante passagem no Exército Brasileiro onde também são manuseados armamentos, assim como a lacuna existente na produção científica e na área da Educação Física, constatados através de pesquisas em importantes revistas da área.
Por exemplo, na revista Movimento, v. 18, n. 03, p. 159-182, jul/set de 2012, foi encontrado o artigo “Comunicação motriz nos jogos populares: uma análise praxiológica,” o qual trata o jogo como um ato de comunicação humana através de ações corporais dos jogadores, criando um sistema de interação, tornando-se uma fonte de aprendizagem de comunicação corporal, estratégias cognitivas e experiência cultural. 

Nesse artigo, o único encontrado nos principais periódicos da Educação Física, os jogos e os esportes são classificados em quatro grandes categorias: esporte, quase esporte, jogo tradicional e quase jogo esportivo. O paintball é tratado como quase esporte, por ser semi-institucionalizado, não possuir uma federação que o gerencie e por ser uma atividade que possui características de um esporte, como por exemplo: local adequado para a prática, materiais específicos e espectadores (SOARES, 2012).
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa que se encontra em desenvolvimento está ocorrendo, mediante autorização prévia, na sede do Grupo de Paintball Dragão Azul, situado no bairro Bolaxa, na cidade do Rio Grande-RS. Este local foi escolhido intencionalmente por possuir particularidades interessantes ao estudo, tais como: tempo de criação, pois é o primeiro campo de paintball criado no município, com vigência desde 1991; e o tipo de funcionamento para desenvolvimento da prática, que é o “Real-Action”, o qual simula situações reais de combate, mas que pode ser praticado com vários sentidos (esportivo, treinamento, lazer).

Como instrumento de pesquisa está se utilizando a construção de diários de campo, precedido de observações não participantes, ocorridas uma vez por semana – no sábado ou domingo –, desde maio 2013. Após, serão realizadas algumas entrevistas semi-estruturadas com participantes do grupo a fim de verificar como significam sobre a sua prática e o que os motiva na busca desta naquele local.
3 APONTAMENTOS DE PESQUISA
Após algumas observações começaram a surgir as primeiras indicações para respostas de alguns objetivos traçados, assim como uma melhor compreensão sobre o funcionamento da prática e suas particularidades, as quais estão submetidas naquele local.
Extraindo alguns apontamentos que constam em diários de campo, percebe-se que o Grupo Dragão Azul é organizado tal como uma instituição militar, através de grupamentos, com suas respectivas cadeias hierárquicas, além de funções inerentes a cada um dos praticantes. Cabe salientar também a presença das mulheres como praticantes. Todos são chamados através de um código com a sigla (D.A + n°), como por exemplo, o proprietário do local, chamado por D.A 77. 
O D.A 77 tem o respeito de todos os praticantes, sendo o mais antigo da corporação e orientador de táticas e técnicas, atuando geralmente como árbitro nos jogos, treinos e/ou brincadeiras. Também é conhecido como comandante do Grupo Dragão Azul, sendo muito exigente no cumprimento das regras e questões relacionadas à segurança. Em um registro do diário de campo é possível fazer uma leitura a respeito deste, quando falou para um grupo de praticantes: “Estar bem posicionado é a melhor arma que os senhores dispõem”, servindo como orientador para os jogadores. A cobrança por atenção também foi perceptível em um dia de treino, onde um jogador que estava desatento foi punido tendo que pagar 30 flexões de braço. 

Outro fato relevante é o do preparo físico dos praticantes, pois estes realizam regularmente o TAF (teste de aptidão física), nos moldes semelhantes aos de uma instituição militar. Em relação ao local da prática, o campo de jogo tem a dimensão de um terreno de mais ou menos 12m x 36m, de esquina, e é composto por 02 mezaninos e 01 ponte, os quais servem como vestiários, sala de reunião e ponto de observação para arbitragem. 
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